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INTERVENÇÃO EDUCACIONAL NA EXPOSIÇÃO A AGROTÓXICOS: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Educational intervention in exposure to pesticides: 
an integrative review
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RESUMO

O presente trabalho buscou identificar a eficácia de Intervenções Educacionais na redução da exposição 
aos agrotóxicos. Foi feita uma revisão integrativa, tendo sido os dados selecionados categorizados 
e analisados de maneira descritiva em dois grandes grupos temáticos: Conhecimentos, Atitudes e 
Práticas (KAP) e Participação Ativa da Comunidade. Existem evidências fortes da eficácia de Intervenções 
Educacionais na redução da exposição aos agrotóxicos em diferentes populações. Uma análise em 
longo prazo e de trabalhos realizados em um mesmo local se fazem necessários. A participação ativa 
da comunidade configura como importante caminho para uma revisão crítica do uso de agrotóxicos. 
Questionários KAP são úteis para destacar fragilidades em relação ao uso de agrotóxicos, apontar a 
necessidade de intervenções e avaliar suas efetividades.
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ABSTRACT

This study sought to identify the effectiveness of Educational interventions in reducing exposure to 
pesticides. An integrative review was made and the selected data categorized and analyzed descriptively 
in two major thematic groups: Knowledge, Attitudes and Practices (KAP) and Active Community 
Participation. There is a strong evidence of the effectiveness of Educational interventions in reducing 
exposure to pesticides in different populations. A long-term analysis and work carried out in one 
location are needed. The active participation of the community sets as an important way for a critical 
review of pesticide use. KAP questionnaires are useful to highlight weaknesses in the use of pesticides, 
pointing out the need for interventions and evaluate their effectiveness.

Keywords: Pesticides; Educational intervention; Integrative review.
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INTRODUÇÃO

As abordagens baseadas em participação efetiva de comunidades expostas a 
agrotóxicos, bem como as propostas de educação em saúde, têm sido cada vez 
mais valorizadas em ações ambientais de Saúde Pública.

Uma aprendizagem efetiva deve ser aquela que permite uma constante 
desconstrução e reconstrução de conceitos, conhecimentos e crenças. Portanto, 
estratégias de ensino e aprendizagem precisam ser desenvolvidas para que se possa 
modificar conhecimentos, atitudes e práticas em relação a uma diversidade de 
fenômenos identificados em uma população (DEMO, 2004). A intencionalidade 
nessa mediação é um dos fatores mais importantes para a proposição de estratégias 
de intervenções educacionais efetivas (FEUERSTEIN, 1997).

Os agrotóxicos são entendidos como uma das principais ferramentas da chamada 
agricultura moderna. São usados no controle de diferentes pragas na lavoura, 
podendo ser classificados de acordo com seus principais alvos. De acordo com 
Ecobichon (2001), os agrotóxicos podem ser classificados como inseticidas, 
herbicidas, fungicidas, dentre outros. No entanto, a literatura reporta uma importante 
variedade de efeitos nocivos para o meio ambiente e para a saúde humana relativos 
ao uso abusivo dessa classe de agentes químicos (PERES; MOREIRA, 2003).

O Brasil tem apresentado avanços importantes nos últimos anos em relação 
às Políticas Públicas relacionadas aos agrotóxicos, à saúde e ao meio ambiente. 
Contraditoriamente, ainda se apresenta como o maior consumidor de agrotóxicos 
do mundo, tendo em vista o crescimento das vendas de agrotóxicos em mais de 
72% entre 2006 e 2012 (SINDAG, 2012). Os trabalhadores rurais constituem um 
dos principais grupos populacionais expostos aos efeitos danosos dos agrotóxicos. 

Com o intuito de avaliar a exposição ambiental aos agrotóxicos nas mais diferentes 
comunidades, muitas pesquisas populacionais têm sido realizadas (KARLSSON, 
2004; ATREYA et al., 2012). Alguns estudos, como o de Pasiani et al. (2012), 
vêm sendo realizados em países em desenvolvimento, apontando a importância 
de programas educacionais que proporcionem o uso seguro e racional dos 
agrotóxicos. Dessa forma, trabalhos que proponham intervenções educacionais 
em uma população exposta a agrotóxicos configuram como uma importante 
abordagem acadêmica e prática nos dias de hoje.

Uma revisão integrativa é uma importante ferramenta metodológica no campo da 
Saúde Pública, possibilitando a identificação das melhores evidências para embasar 
propostas de prevenção (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). Esse método permite 
que a análise criteriosa de diversas publicações científicas sobre o mesmo tema leve 
a uma conclusão geral, de forma a sintetizar as evidências científicas e possibilitar a 
Prática Baseada em Evidências (PEB). A PEB é um movimento acadêmico que sintetiza 
a imensa quantidade de informações científicas para subsidiar a implementação de 
estratégias de ensino (MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005).
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Levando em consideração a importância da Educação em Saúde para a prevenção 
de agravos, este trabalho teve como objetivo identificar a eficácia das intervenções 
educacionais utilizadas em trabalhos relacionados com a redução da exposição 
de indivíduos e comunidades aos agrotóxicos. Essa revisão poderá servir de 
embasamento teórico de evidências para a construção de estratégias efetivas de 
Intervenção Educacional em trabalhos futuros.

MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia de análise consiste de uma Revisão Integrativa de Literatura, 
instrumento comum da PEB. A força de evidência é categorizada em 7 níveis 
(MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2005):

Nível 1: Evidência forte oriunda de pelo menos uma revisão sistemática 
de estudos randomizados bem delineados;
Nível 2: Evidência forte oriunda de pelo menos um ensaio clínico 
randomizado, controlado, com delineamento adequado;
Nível 3: Evidência de estudos bem delineados sem randomização; 
Nível 4: Evidências oriundas de estudos de coorte ou caso-controle 
bem delineados;
Nível 5: Evidências oriundas de revisão sistemática de estudos 
descritivos e qualitativos;
Nível 6: Evidências oriundas de um único estudo descritivo ou 
qualitativo;
Nível 7: Evidências oriundas de opiniões de autoridades e/ou relatórios 
de comitês de especialistas.

Dentro da PEB o padrão ouro é o Nível 1 (GALVÃO; SAWADA; ROSSI, 2002).  
No entanto, a ausência de evidências fortes em função da não existência de ensaios 
clínicos randomizados o suficiente não impossibilita a tomada de decisões baseada 
em evidências. O que é requerido na PEB via revisão integrativa é a melhor evidência 
disponível e não possível (CRUZ; PIMENTA, 2005).
No presente estudo a questão norteadora definida foi: Quais são as intervenções 
educacionais eficazes utilizadas com o intuito de reduzir a exposição de agricultores 
e comunidades rurais aos agrotóxicos? A estratégia de busca usou diferentes 
combinações dos descritores agrotóxicos (pesticides), intervenção educacional 
(educational intervention) e programa educacional (educational program) junto às 
bases de dados digitais MEDLINE e SciELO.
Os estudos incluídos na revisão obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: 
resumo disponível nas bases de dados descritas; idioma da publicação em português, 
inglês ou espanhol; estarem enquadrados em revisões sistemáticas de múltiplos 
estudos clínicos randomizados controlados (padrão Cochrane); trabalhos com 
delineamento de estudo experimental ou quase experimental (semiexperimental); 
temática pertinente a estratégias de intervenção educacional na exposição aos 
agrotóxicos; a pesquisa deve ter sido realizada entre 2000 e 2014.



Trabalho & Educação | Belo Horizonte | v.24 | n.2 | p. 247-265 | mai-ago | 2015|250|

O motivo da inclusão de somente estudos enquadrados em revisões sistemáticas 
de múltiplos estudos clínicos randomizados controlados e/ou de trabalhos com 
delineamento de estudo experimental ou quase experimental está relacionado com as 
características da questão norteadora definida. Como o objetivo é investigar a eficácia 
de uma intervenção educacional, espera-se que as expectativas principais de todos os 
sujeitos envolvidos no estudo sejam atendidas, equiparando objetivos com resultados. 
Esse fato remete a níveis de categorização de 1 a 3 (NEELY; GREGORY; PLATTS, 2005).
Trabalhos sem uma proposta real de uma estratégia de intervenção educacional, sem 
resultados de eficácia, ausência de população humana e sem a temática de exposição 
a agrotóxicos foram excluídos da revisão. A análise dos dados foi feita de maneira 
descritiva, com categorização dos dados encontrados em um quadro contendo os 
seguintes parâmetros: título do trabalho; autores; delineamento do estudo; objetivos; 
resultados e conclusões; periódico da publicação e ano de realização do estudo.

RESULTADOS

Após a coleta de dados, foram localizados 106 artigos na base de dados MEDLINE 
(pesticides and educational intervention: 48 artigos; pesticides and education 
program: 58) e nenhum artigo relacionado na base de dados SciELO (em nenhuma 
das combinações). Desse total de artigos, somente 28 atendiam aos critérios de 
inclusão, sendo 14 não disponibilizados na íntegra (somente abstract) e 1 sem 
resumo disponível na página do site. Um dos artigos, intitulado “Environmental 
Hazards Education for Childbirth Educators” (ONDECK; FOCARETA, 2009), foi 
retirado da análise por não fazer alusão direta e específica aos agrotóxicos, mas 
sim a toda e qualquer classe de agentes químicos disponibilizados na natureza.  
A TABELA 1 sumariza os achados da primeira fase de busca.

TABELA 1
Artigos relacionados com intervenção educacional e agrotóxicos levantados nas bases de 

dados digitais MEDLINE e SciELO após a primeira fase de busca

Base de Dados
Levantados Obtidos na Íntegra Incluídos no Estudo

n % n % n %

SciELO 0 0 0 0 0 0

MEDLINE 106* 100 13 12,3 12 11,3

* Pesticides and educational intervention: 48 artigos; pesticides and educational program: 58 artigos.

Sendo assim, foram analisados 13 estudos, presentes em um dos seguintes 
periódicos: Wisconsin Medical Journal, Neurotoxicology, American Journal of 
Preventive Medicine, Anais da Academia Brasileira de Ciências, Health Promotion 
Practice, Health Promotion International, Journal of Epidemiology Community 
Health, Scandinavian Journal of Work, Environment & Health, Revista de Salud 
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Pública e International Archives of Occupational and Environmental Health.  
Em relação ao desenho dos estudos analisados, evidenciaram-se na amostra oito 
estudos experimentais, três semiexperimentais e somente uma revisão sistemática.

Os artigos analisados puderam ser categorizados em quatro temáticas distintas 
em função de seus objetivos primários e suas abordagens metodológicas: análise 
de Conhecimentos, Atitudes e Práticas (Knowledge, Atitudes and Practices - 
KAP), Participação Ativa da Comunidade, Revisão Sistemática e Tecnologia da 
Informação. Somente 1 artigo foi encontrado para cada uma das categorias de 
Revisão Sistemática e Tecnologia da Informação. 

DISCUSSÃO

As publicações selecionadas sistematicamente pelo método de Revisão Integrativa 
na literatura incluídas no presente trabalho tiveram como objetivo avaliar a eficácia 
das intervenções educacionais utilizadas em trabalhos relacionados à redução da 
exposição de comunidades e indivíduos aos agrotóxicos 

Foi entendido, para fins de análise, que uma intervenção pode ser considerada 
eficaz quando atinge os resultados esperados pelos indivíduos do estudo. Dessa 
forma, Intervenções Educacionais eficazes devem ser capazes de atingir o público-
alvo de maneira a aumentar a capacidade de resolução de problemas ambientais 
e de saúde associados ao uso irracional de agrotóxicos (MANCINI et al., 2005), 
aumentar a conscientização de agricultores e familiares sobre o uso de agrotóxicos, 
incentivando-os a usar baixas doses ou produtos de baixa toxicidade; reduzir o 
número total de agrotóxicos utilizados; aumentar o uso de EPI (PERRY; LAYDE, 
2003); induzir a prática de leitura dos rótulos dos produtos antes da aplicação do 
mesmo na lavoura (PROCHASKA, 1998) e modificar conhecimentos, atitudes e 
práticas entre os usuários de agrotóxicos (PASIANI, 2012).

Apesar da importância das Intervenções Educacionais, deve-se ressaltar que o presente 
estudo não a considera como estratégia única e isolada. Por si só a Intervenção 
Educacional não garante modificações na qualidade de vida das populações expostas 
a agrotóxicos, tendo em vista as diferentes questões socioculturais e econômicas 
envolvidas. Os diferentes interesses e valores dos indivíduos podem conflitar com 
os objetivos do educador, levando a uma busca por diferentes referências para 
sua prática cotidiana. Porém, segundo Tamaio (2000), embora a Intervenção 
Educacional não seja suficiente quando aplicada isoladamente, é fundamental para 
a alteração do processo de crescente degradação socioambiental, principalmente 
relacionada aos agrotóxicos. Trata-se, portanto, de uma ferramenta de mediação 
entre culturas, comportamentos diferenciados, a construção acadêmica e interesses 
de grupos sociais para a construção das transformações desejadas. É função do 
educador mediar a construção/identificação de possíveis indicadores, usando estes 
como instrumentos capazes de desenvolver uma prática socioeducacional que 
tenha como base o conceito pleno de natureza.
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Nove dos estudos selecionados nessa revisão (QUADRO 1) apresentaram como 
abordagem metodológica a análise de Conhecimentos, Atitudes e Práticas (KAP) 
para mensurar a eficácia da Intervenção Educacional, sendo seis experimentais 
(Estudos 1, 2, 3, 5, 6 e 7 do QUADRO 1, Nível de Evidência 2) e três semiexperimentais 
(Estudos 4, 8 e 9 do QUADRO 1, Nível de Evidência 3).

Trabalhos realizados na área de pesquisa em saúde nos últimos 10 anos têm aliado as 
investigações diagnósticas e avaliativas a análises qualitativas. De maneira geral podemos 
dizer que as abordagens qualitativas têm sido utilizadas na verificação de como um 
determinado grupo de indivíduos avalia uma determinada experiência, ideia ou evento 
(SERAPIONI, 2000). Alguns desses estudos têm demonstrado a utilidade de questionários 
de KAP em destacar a falta ou as modificações promovidas pela intervenção nos 
conhecimentos, atitudes e práticas em relação ao uso seguro de agrotóxicos.

Uma dessas publicações, Sam et al. (2008), demonstrou que a Intervenção Educacional 
melhorou a pontuação KAP para a manipulação segura dos agrotóxicos. No entanto, 
uma diminuição significativa do conhecimento (P<0,001) também foi observada no 
intervalo de seis meses entre a primeira e a segunda avaliação KAP. Esse decréscimo foi 
atribuído a uma diminuição da retenção de conhecimento devido ao lapso de tempo 
entre os seguimentos. Essa descoberta é importante por apontar que programas de 
educação e de formação contínua para os trabalhadores agrícolas poderão promover 
a conscientização e minimizar os riscos de exposição ocupacional aos agrotóxicos.

Trabalhos experimentais, como o de Sklansky et al. (2003), Nível de Evidência 2, 
demonstram que intervenções rápidas e pautadas em informações básicas acerca 
do risco dos agrotóxicos (como panfletos) podem representar um aumento de 
conhecimento e percepção de risco para algumas populações, não reduzindo, 
entretanto, a importância de propostas de formação contínua. Da mesma forma, 
a aprendizagem e a mudança de atitudes e práticas devem também ser avaliadas 
em longo prazo, permitindo determinar o grau de retenção do conhecimento e se 
proporciona modificações que se mantêm na comunidade, interagindo inclusive 
com fatores socioculturais e econômicos do cotidiano desses indivíduos. 

Em outro artigo experimental, Perry e Layde (2003), a Intervenção Educacional 
proporcionou efeitos significativos sobre o uso de alguns Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI), como luvas e equipamentos usados durante a aplicação, 
bem como uma redução real no número total de agrotóxicos utilizados. Porém, a 
intervenção não teve um impacto significativo em alcançar a totalidade do uso de 
EPI na população, assim como não foi capaz de reduzir a frequência de relatos de 
exposição cutânea aos agrotóxicos. 

As intoxicações ocupacionais são comuns porque a maioria dos manipuladores de 
agrotóxicos considera o uso de EPI algo impraticável e dispendioso, principalmente 
no clima tropical úmido do Brasil (MEKONNEN; AGONAWR, 2002). O fato de a 
intervenção educativa única e isolada ser capaz de aumentar com sucesso o uso de 
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EPI não descarta a importância de programas mais intensivos de forma a alcançar 
maiores reduções na exposição individual aos agrotóxicos.

Dentre os artigos avaliados, três apontaram para a importância da participação 
ativa da comunidade na construção e manutenção da Intervenção Educacional, 
sendo dois estudos experimentais (Estudo 5 do Quadro 1 e Estudo 3 do Quadro 
2, Nível de Evidência 2) e um estudo semiexperimental (Estudo 4 do Quadro 1, 
Nível de Evidência 3). O estudo semiexperimental, Nível 3, Stedman-Smith et al. 
(2012) e um dos estudos com desenho experimental, Nível 2, Quandt et al. (2013), 
apontaram para a importância da participação da comunidade nas pesquisas 
acadêmicas e na construção de diferentes estratégias de intervenção, tornando-
as mais eficazes e alinhadas aos interesses locais. Como foi apontado por Moreira 
et al. (2002), é importante conhecer a percepção de risco dos diferentes grupos 
envolvidos na exposição para a construção de uma estratégia não unidirecional e 
realmente eficaz, permitindo aumentar a consciência dos indivíduos participantes 
e trazer mudanças significativas através de uma base de reflexão e diálogo crítico.

No entanto, um dos artigos experimentais, Orozco et al. (2011), apesar de apontar 
a melhora substancial como resultado das atividades de promoção da saúde e 
compartilhamento de informações em grupos focais, relatou a manutenção de 
práticas de risco no campo. A liderança comunitária, bem como a intensidade das 
intervenções, levou a mudanças nos conhecimentos e nas práticas relacionadas 
com o manejo doméstico dos agrotóxicos e para a redução do seu uso. Grupos 
menos envolvidos ou com líderes comunitários menos participativos, ou até mesmo 
características culturais mais profundas, demonstraram reduzir a eficácia das 
estratégias de intervenção, principalmente no que tange às práticas em campo.

O estudo de Revisão Sistemática avaliado, Lethola et al. (2008), Nível de Evidência 
1, apresentou seis estudos que avaliaram Intervenções Educativas. Os ensaios 
clínicos randomizados sobre intervenções educativas (4.670 participantes adultos 
e 6.895 crianças no total) não indicaram qualquer efeito de redução de danos, não 
fornecendo nenhuma evidência de que as Intervenções Educacionais são eficazes 
na diminuição de ocorrências de agravos entre os agricultores.

O artigo de Maia & Cunha (2011), Nível de Evidência 3, demonstrou que, em 
relação à facilitação do estudo com o uso do sistema computacional, 65,14% 
responderam positivamente, apontando para uma maior eficiência da educação 
a distância em comparação com métodos tradicionais de estudo, principalmente 
devido ao fato de o sistema tornar a tarefa de aprendizagem mais ativa.  
A possibilidade de concluir o curso com a liberdade de horário e local se mostrou 
como sendo um fator fundamental para chamar a atenção dos participantes. Em 
relação à satisfação, 48,62% dos estudantes responderam que as suas expectativas 
correspondiam ao que o sistema apresenta.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista os achados expostos em função da análise das publicações 
selecionadas, conclui-se que existem evidências fortes (Níveis 2 e 3) da eficácia de 
Intervenções Educacionais na redução da exposição aos agrotóxicos em diferentes 
populações. As evidências foram levantadas a partir de artigos publicados em 
revistas indexadas, retirados de bancos de dados digitais, que avaliavam diferentes 
fatores após a aplicação de intervenções com diferentes abordagens educacionais.  
No entanto, uma análise de intervenções em longo prazo, bem como o levantamento 
de trabalhos realizados em uma mesma localidade, se faz necessária para apontar 
fatores culturais e socioeconômicos que podem interferir de maneira significativa 
na eficácia dos programas de educação.

O processo educativo é fundamental para a autogestão dos riscos inerentes à 
manipulação de agrotóxicos. Uma Intervenção Educacional deve alcançar objetivos 
maiores que unicamente a garantia de produtividade, sendo capaz de observar, 
incentivar e avaliar a combinação dos saberes e racionalidades dos diferentes atores 
sociais, enquanto usuários diretos, com os conceitos e conhecimentos técnico-
científicos. Discussões em grupo e a consideração de posicionamentos individuais 
ajudariam na construção de um sentido próprio sobre os agrotóxicos na vida de cada 
sujeito na comunidade. Dessa forma, como apontado por algumas das publicações 
avaliadas, a participação ativa da comunidade no desenvolvimento de estratégias de 
intervenção configura um importante caminho para uma revisão crítica em relação 
à necessidade do uso intensivo de agrotóxicos, o que poderia levar a mudanças de 
comportamento e benefícios para a saúde humana e ambiental.

Para Rozemberg & Peres (2003), um dos maiores desafios de estudos de exposição 
aos agrotóxicos está em conseguir unir dados qualitativos e quantitativos de forma 
a inter-relacionar percepção e concretude. Para tal, as abordagens devem trabalhar 
com as narrativas e os relatos dos indivíduos sujeitos da pesquisa como sendo o ponto 
central. Avaliações da percepção dos riscos à saúde, conhecimentos, atitudes, práticas 
vigentes e sobre o desejo de conhecer práticas alternativas ao uso de agrotóxicos 
permitem um diagnóstico inicial e futuras análises. Questionários de Conhecimentos, 
Atitudes e Práticas (Knowledge, attitude and practice - KAP) são úteis para destacar 
a falta de tais parâmetros em relação ao uso seguro de agrotóxicos, apontar a 
necessidade de intervenções futuras e avaliar a efetividade de intervenções.

Os computadores vêm sendo utilizados para fins educacionais desde suas primeiras 
comercializações. Para pesquisadores preocupados com o crescente uso dessa 
ferramenta tecnológica na sociedade, tais aplicações se apresentam como um 
constante desafio (RALSTON; MEEK, 1976; CAVALCANTE; VASCONCELLOS, 2007). 
Apesar de poderem ser utilizadas por qualquer indivíduo, Intervenções Educacionais 
que usem as Tecnologias da Informação e a Informática para a criação de sua plataforma 
podem não ser capazes de atingir populações carentes, reduzindo sua eficácia. Além 
disso, apesar da boa aceitação pelo público, sistemas computacionais costumam ser 
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ferramentas teóricas, tendo pouca (ou nenhuma) carga prática e reduzem o contato 
com outros atores e profissionais que poderiam configurar importantes parcerias. 

Muitos trabalhos têm sido desenvolvidos em comunidades rurais do Brasil e do 
mundo para melhor compreender os determinantes nas práticas no uso de 
agrotóxicos (KARLSSON, 2004; PASIANI et al., 2012). Um dos principais objetivos é 
avaliar o nível de conhecimento, as crenças, práticas e percepções dos trabalhadores 
rurais sobre os riscos da exposição a esses agentes químicos (RECENA et al., 2006).

Espera-se que, a partir das informações e análises realizadas na presente pesquisa, 
outros trabalhos com propostas de Intervenção Educacional se tornem mais 
frequentes na literatura e que os cidadãos envolvidos passem a participar das 
decisões que afetam suas vidas, tornando-se atuantes ao tomarem consciência da 
necessidade de exercerem sua função tanto em nível individual quanto social.
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